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assessorá-los. É nessa hora, em que, o Congresso' 
toma consciência da importância do papel que tem, 
a desempenhar na fiscalização de um Poder Execu-
tivo cada yez mais dinâmico, que surge a questão , 
de mais dificil trato no Senado e na Câmara: não.: 
se pode discutir a eficiência do Congresso Sem.: 
olhar pára o monumental cabide de emprego em:, 
que se transformou o Poder Legislativo. Ainda , 
agora há' senadores empregando parentes em seus 
-gabinetes. Um deles empregou a mãe e a mulher 
com um argumento idiota: "Uma me pariu. A ; 
outra dorme comigo todo dia." 

Sarney pretende convidar a Fundação Getúlio 
Vargas, que tem os melhores doutores em adminis-
tração, para ajudá-lo a encontrar a melhor terapia 
para os problemas administrativos do Senado. 
"Isso não é sério" 

O senador Sarney ficou muito irritado com a 
maneira como a Petrobrás saiu por aí, pelo Nor-
deste, levantando as condições para a instalação de 
uma refinaria. Uma comissão da empresa pergun-
tou à governadora do Maranhão, Roseana Sarney, 
filha dó presidente do Senado, o que ela ofereceria 
em terreno e incentivos fiscais, para que a refinaria " 
fosse instalada no seu estado. "Como é que umal" 
empresa do porte da Petrobrás prepara um projeto 
no valor de US$ 1,5 bilhão e não prevê o terreno 
onde esse projeto vai ser implantado? Isso não é 
sério", diz Sarney. 

lo Conselho Nacional de Educação, incorporou os 
atos praticados pela MP_ 829, que autoriza a aber-
tura de crédito extraordinário para o Ministério 
dos Transportes. ComO a'única relação que existe 
entre Educação e Transportes são os ônibus esco-
lares, a tal medida proVisória quase foi rejeitada na 
comissão de deputados e sënadores que a examina, 
sob a presidência do ,deputado Paes Landim: Op-
tou-se pela convocaçãO do ministro da Educação 
para prestar informações à comissão, no dia 7 de 

- março, à& 10h. 
, ? ,Es•Wexemplo mostraTi$1~Omolo'Congtes- 

,„ 	prinçipal ,,saido ile:,:dez dias 	traballiW 	Vd-bstà', Se -mobilizando, §ë'áririando- para enfrentar 
novo:Congressok at:posiçã6-4M.rito beiwittar,; 	o-riso'èXcessivo de medidas provisórias.,,UMwindi- 

cada contraxinsorexces'siwode medidas provisórias ,çação de feque a atual representação parlamentar 
f__2. por parte do Poder fxbciitivp. É wri,5inal de~ ;,,,,ilwoti,.4sposta a enfrentar esse -probleiná • foi o 

Congresso.  acordompamojoxercípig de suas préi- 	apelo .feito ao presidente Fernando Henrique Car- 1: 	 t . • 

rogativas. 	.1£30[ 03£W3i0 	doS ,,pelós novos presidentes da Câmara e do 
.f VV.,\ ,. 	 ' 

o itn  Hoje se fazgnedi.4a,paiso: ria pára tudo 	$',eriado,, Luís Eduardo Magalhães e José Sarney, 
virar de cabeça para liaixoçcólió -ivi'0.,`Ou 	que contenha o peto de uso das medidas 

(15fMente para fikdr o.,téór i Ãé . iodo no Sar ,Qualquer}  
burocrata de' terceiro, &scalao, quando pensa 	"b presidente Fernando Henrique sentiu como a 

'idéia de produ2ir'kp_Wrià§','Insa`l¥PriTprepáfa. - ' :-  
W de uma mkrdni'dffória. 	\n" < 	 parcimonioso 

é delicada, .e não só prometeu ser mais 
parcimOnioso como mandou preparar um ato in- 
terno de governo, fixando critérios mais rígidos 
para se recorrer às medidas provisórias. 

Fernando Henrique acha que a raiz da discus-
são sobre as medidas provisórias é a eficiência do 

Conselho Federal de Educação, substituindo-o pe- 	Congresso. O Executivo usa MPs porque o Con- 

gresso não vota leis, ou é lento demais na hora de 
tomar decisões. 

presidente do Senado; José Sarney, que na 
Presidência da República foi o primeiro a recorrer 
às MPs — e cada um dos presidentes seguintes 
dobrou a produção do outro —, reconhece que 
hoje, sem esse instrumento, o presidente não go-
verna. Aí é que está, também para. Sarney, o 
principal problema institucional brasileiro. Criou-
se um CorigreSso d6riécessário: O presidente 
República legisla por ele. 

A Constituição de,1988 -deli ao Congresso pode-
res que ele -não,-êõriSegue exercer e ao Executivo a 
capacidade de governar ignorando o Legislativo. 
Uma Constituição pré- parada para o parlamenta-
rismo desabou no colo de um sistema presidencia-
lista tradicional. 
Remédios para o Senado 

Uma das novas razões para Sarney não esque-
cer jamais nas suas viagens a sua bolsinha de couro 
entupida de vitaminas e de remédios para contro-
lar a pressão é a caixa-preta dos problemas admi-
nistrativos do Senado Federal. 

Não se sabe hoje ao certo quantos funcionários 
tem o Senado, e por onde eles andam. Os senado-
res se recusaram á adotar o controle de ponto 
usado na Câmara. Em outra ponta, os senadores 
se ressentem da falta de pessoal qualificado para 

ougÈhega-se ao f rill'IW'Té¡Incluir na reedição de 
;'Letimw medida pto\ii-Soria um assunto totalmente 

-2irdiferente do que foi tratado na medida anterior. O 
senador Roberto Requião desCobriu um caso des- 
ses. A MP 891, reedição da MP 830, que implode 


